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			– Vais voltar para Royal?

			– Exactamente. Posso usar o avião da família? – Aaron Black persistia ao telefone, sabendo que o pedido era um choque para o seu irmão. 

			– Resolveste tirar umas férias – ponderou Jeb. – Não acredito. Mas mandar-te-ei o avião assim que for possível. O diplomata de Espanha, o meu irmão, vai passar as suas férias a Royal, Texas. Acho difícil de assimilar a novidade. 

			– O Departamento de Estado está em estágio, portanto posso ausentar-me durante alguns dias – explicou Aaron. – Ora, tu também tiras férias, Jeb. 

			– Tiro com a minha família e costumamos ir aos países onde tu trabalhas. Não saímos de Houston para descansar em Royal. 

			– Talvez devessem experimentar. Royal é uma boa cidade. 

			– Sem dúvida, se apreciares vacas e alfarrobeiras. Aposto que daqui a dois dias me vais pedir o avião para te tirar de lá. E como ficará a embaixada enquanto estiveres fora?

			Pela primeira vez naquele dia, Aaron sorriu. 

			– A embaixada americana em Espanha sobreviverá sem o seu Primeiro Secretário. 

			– Não tenho a certeza de estar a falar com o meu irmão. Sentes-te bem, Aaron?

			– Estou óptimo. Manda lembranças minhas à Mary e aos miúdos. Melhor ainda, dá-lhes um grande abraço por mim. E obrigado por mandares o avião. 

			– Claro. Mantém-te em contacto. Agora diz-me mais uma vez que estás bem. 

			– Estou bem, «mamã». 

			– Como sou o teu irmão mais velho, às vezes tenho de agir de forma maternal. Tens de admitir que passar férias em Royal não é o teu estilo, Aaron. A tua decisão está relacionada com o Cattleman’s Clube do Texas?

			– Sim, está – respondeu Aaron com sinceridade. Jeb não fazia parte do clube, mas sabia que a associação era uma fachada para que os membros trabalhassem em missões secretas a fim de salvar a vida de inocentes. 

			– Por que não me disseste antes? – exclamou Jeb, mais aliviado. – Cuida-te, Aaron. 

			– Obrigado, Jeb. 

			Aaron desligou o telefone e postou-se diante da janela da sua mansão vitoriana. 

			– Não faz o meu estilo – murmurou, consigo. – Graças a uma linda texana, estou a tomar atitudes inéditas na minha vida – hipnotizado pela neve, recordou aquela noite de Janeiro, três semanas antes, no baile do Cattleman’s Clube. 

			A pulsação acelerou ao recordar o momento em que avistou a graciosa morena, usando um simples vestido preto. Quando ela se virou, os brilhantes olhos azuis fixaram-se em Aaron. Ela ria de algo que alguém lhe dissera. 

			Ao focar aqueles olhos azulados, as covinhas no rosto e o belo sorriso, Aaron cedera ao impulso de a conhecer. Imaginava que conhecesse quase todos os habitantes de Royal, mas aquela mulher era-lhe estranha. 

			Então, Justin Webb surgira e Aaron desviou a atenção para cumprimentar o amigo. No momento seguinte, a mulher tinha desaparecido. Foram necessários mais de vinte minutos para ele atravessar a multidão de convidados e apresentar-se. Dois minutos depois, tinha-a nos braços, deslizando pela pista de dança. 

			As sensações de tocar aquele corpo e os beijos ardentes ainda estavam vivas na sua memória. Pamela Miles. 

			 

			 

			Um carro passou em frente à mansão e estacionou diante da casa ao lado. Brad Meadows, o seu vizinho, emergiu. Brad circundou o automóvel para abrir a porta à esposa. Em seguida, pegou na filha de três anos nos braços. Enquanto se apressavam para fugir ao frio, a menina de cabelos encaracolados viu Aaron na janela, sorriu e acenou. 

			Dominado por um forte sentimento, ele retribuiu o gesto. 

			Brad Meadows possuía uma família, uma linda esposa e uma filha adorável. A imagem de Pamela Miles veio-lhe à mente outra vez. 

			– O que há de mal comigo? – resmungou. Desde quando sentia inveja de homens casados?

			Relembrou a infância feliz que tivera ao lado dos dois irmãos e da irmã. Olhou a penumbra silenciosa da sala. Uma casa vazia, uma vida igualmente vazia. 

			O pensamento perturbava-o. Porque é que ultimamente se sentia tão incompleto? A solidão em que vivia nos últimos anos, o sentimento de que algo importante lhe faltava, desapareceram ao mergulhar nos olhos de Pamela Miles. 

			Um único olhar revelou que a química entre ambos era volátil. E tal descoberta irrompera através de um alucinante acto de amor, cuja recordaçar ainda o fazia suar de desejo. Mas era algo mais profundo que atracção física. Pelo menos, para ele. 

			Na manhã seguinte, Pamela desaparecera sem deixar um bilhete. Quando Aaron acordou, ela já tinha partido. 

			Tentou esquecer aquela noite. Jamais deixara uma mulher subjugá-lo. Se a dama queria finalizar o caso daquela forma, tudo bem. Aaron teria mesmo de regressar a Washington e, logo depois, a Espanha, onde os deveres de Primeiro Secretário o esperavam. 

			Sabia que Pamela iria para Asterland para trabalhar como professora substituta. Se quisesse,  podia procurá-la enquanto estivesse em Espanha. 

			Por fim, ele saíra do Texas sem a ver. Dois dias depois, um jacto particular descolava de Royal em direcção a Asterland, tendo Pamela Miles a bordo. Não muito longe, o avião fizera uma aterragem forçada. Quando Matt Walker, um amigo e também membro do Cattleman’s Clube, o informou acerca do acidente e dos estranhos acontecimentos em Royal, Aaron tentara ligar para Pamela, mas sem sucesso. 

			O hospital tinha-lhe dado alta logo após a aterragem forçada e Aaron sabia tão pouco a respeito dela que não conseguiu localizá-la. Ficara claro que a dama não estava interessada em revê-lo. Portanto, tentou esquecê-la. 

			No entanto, Pamela Miles persistia em impregnar-lhe os pensamentos, levando-o a constantes distorções. A única solução seria voltar a vê-la. 

			Enquanto observava os flocos de neve derreterem na rua, um vazio, tão gélido quanto a neve, invadiu-o. Aaron tinha ingressado no corpo diplomático do exército, imaginando poder transformar o mundo. Porém, agora já não nutria tal sentimento utópico. 

			Ao longo de trinta e sete anos descobria que poucos aspectos da sua vida lhe eram importantes. Mas durante o baile em Royal tal desolação tinha-se esvanecido. Pamela trouxera de volta a alegria de viver que ele tinha perdido. 

			Blasfemando, Aaron olhou a paisagem através da janela, sem realmente atinar com o que via. 

			– Pamela, sei que tu também viveste essa emoção – Aaron meneou a cabeça, resignado. A mulher não estava interessada. Contudo, ele iria a Royal descobrir. 

			Na tarde seguinte, o último dia de Janeiro, Aaron apertava a direcção do carro que lhe fora deixado no aeroporto, enquanto percorria a estrada de terra. O vento norte sacudia as árvores, indicando uma possível queda da temperatura. 

			Mas não era o frio que o incomodava. As imagens de Pamela Miles ainda lhe aqueciam o corpo. 

			Aaron agora estava em casa e iria, a qualquer custo, encontrar a sua dama.

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Acho que sei o que está a causar-te náuseas, Pamela. 

			Sentada na mesa de exame e usando aquele ridículo traje de algodão, ela olhava o grisalho Dr. Woodbury, o seu médico desde o dia em que nascera. 

			Ansiosa, Pamela inclinou o rosto e esperou o diagnóstico. 

			– Estás grávida. 

			– Grávida! – Pamela agarrou-se à borda da mesa. Numa única vez. Grávida de três semanas! Não podia ser verdade. 

			O Dr. Woodbury continuava a falar, porém ela nem sequer assimilava as palavras. Não seria aceite no novo emprego. Grávida! Ia ter um bebé. Um filho… A notícia revolvia-se na sua mente. Impossível!

			Mas claro que era possível. Acontecera naquela noite com Aaron Black. Pamela fechou os olhos, pressentindo um desmaio. 

			– Como te conheço bem, suponho que ficarás com o bebé. 

			As últimas palavras do Dr. Woodbury despertaram-na. Ficar com o bebé… 

			Pamela abriu os olhos e tocou no ventre. 

			– É evidente que vou ter o meu bebé – afirmou, indignada. Como podia ele pensar o contrário?

			– Depois tu nasceres, a tua mãe fez dois abortos – alegou o médico. – Ela não queria mais filhos. 

			– Não sou a minha mãe – Pamela rebateu, notando que o Dr. Woodbury a via tal qual os habitantes da cidade: tão sem moral quanto a sua mãe fora. 

			A meretriz. Era assim que chamavam a Dolly Miles. Pamela ainda se lembrava das zombarias, dos sussurros e pior, dos homens que entravam e saiam da casa de Dolly Miles. 

			Ficou chocada ao saber que houvera dois abortos. Mas não se surpreendia. Dolly pensara apenas em si mesma. Dois abortos… Pamela sentiu uma súbita sensação de perda. Podia ter dois irmãos ou irmãs. Voltou a acariciar o ventre e encarou o Dr. Woodbury. 

			– Vou ter o meu bebé. 

			– Foi o que imaginei – disse ele, complacente. – Tu pareces gozar de perfeita saúde. Vou prescrever algumas vitaminas. Marca outra consulta para o próximo mês com a minha secretária. 

			Durante a hora seguinte, Pamela vagueou pela cidade, comprou as vitaminas e parou na pastelaria para se alimentar. Como ainda era cedo, o estabelecimento estava vazio. Não queria ver ninguém. Iriam passar três ou quatro meses antes da sua barriga começar crescer a sério; logo, haveria tempo suficiente para planear o futuro. Graças a Deus, Aaron Black tinha voltado para Espanha. 

			Quando abriu a porta da pastelaria, o pequeno sino pendurado à soleira tilintou. Olhou o longo balcão de fórmica vermelha e optou por sentar-se numa mesa nas traseiras. A vitrola automática estava silenciosa. Pamela apoiou a cabeça nas mãos, pesarosa. 

			– Olá, Pamela – Sheila Foster, a empregada, cumprimentou-a e ofereceu-lhe o cardápio. 

			Tentando focalizar as letras, Pamela esquadrinhou o cardápio e pediu um dos famosos hambúrgueres de Manny, a cozinheira, e um batido de chocolate, embora soubesse que teria de modificar a alimentação por causa do bebé. 

			Meu Deus, ia ter um filho!

			Custava a acreditar na novidade. A princípio, uma onda de pavor dominara-a porque não fazia ideia de como ser mãe e, sendo solteira, a gravidez tornar-se-ia um escândalo em Royal, Texas. Mas logo o terror foi substituído pelo espanto. E quando o médico lhe perguntara se teria o bebé, a realidade veio à tona. Pamela desejava aquele filho com cada fibra do seu ser. 

			Um fruto precioso de si mesma. Jamais sonhara em ter um filho. Raramente namorava. O que Aaron Black vira nela, mesmo por uma noite, Pamela não conseguia imaginar. Contudo, entregara-se ao carisma do charmoso diplomata e retribuíra a paixão com total abandono. 

			Enquanto esperava a sanduíche, remeteu-se àquela noite mágica no Cattleman’s Clube. 

			 

			 

			O baile fora em homenagem aos nobres europeus de Asterland e Obesbourg que visitavam Royal e também para agradecer aos membros do Cattleman’s Clube local pela sua inestimável ajuda no resgate da princesa Anna von Oberland, agora casada com Greg Hunt. 

			Havia diplomatas e pessoas ilustres, como lady Helena Reichard de Asterland. Embora estivesse frio, o céu encontrava-se repleto de estrelas. Mal entrou no salão iluminado, Pamela perguntou-se por que tinha ido ao baile. 

			De início, o programa pareceu-lhe divertido. Thad Delner, o director da escola primária, dissera que tinha de ir e solicitara a companhia de Pamela, pois o convite incluía uma acompanhante. 

			Durante a recepção, ela e Thad separaram-se. No meio de um círculo de conhecidos, Pamela de repente sentiu-se compelida a virar-se. Avistou do outro lado do salão um homem elegante, alto e de olhos verdes. Ele olhou-a com tamanha intensidade que pareceu sugá-la. 

			Os ombros eram largos, os cabelos, curtos e castanhos. Os traços do rosto compunham a fisionomia marcante, mas foram os olhos esverdeados que a hipnotizaram. 

			Mal se entreolharam, o tempo pareceu parar. A pulsação de Pamela aumentou; era como se o homem pudesse tocá-la através dos olhos. 

			Então, Justin Webb dirigiu-se a ele e o homem desviou a atenção. 

			Pamela sabia de quem se tratava. Aaron Black, o diplomata americano, nascido e criado em Royal. Todos conheciam a família Black. Possuíam muito dinheiro, mas também eram pessoas boas. 

			Tentando ignorar a forte atracção, ela concentrou-se na conversa com os seus amigos. 

			E, de repente, viu-se diante daqueles penetrantes olhos verdes. 

			– A festa está animada – comentou ele, estendendo-lhe a mão. – Sou Aaron Black – a voz soava rouca e baixa. Pamela cumprimentou-o, sentindo o calor do toque. 

			– Sou Pamela Miles. 

			– De Royal?

			– Sim – respondeu ela, surpreendida. Imaginava que todos na cidade conhecessem Dolly Miles e a sua filha. 

			– Não creio tê-la visto acompanhada. 

			– Vim com Thad Delner, o meu director. Lecciono na escola primária de Royal e Thad ficou viúvo recentemente. Ele tinha um convite para a festa e pediu-me que o acompanhasse. Nunca estive num baile como este. 

			– Nesse caso, já que nenhum homem furioso me virá enfrentar… quer dançar?

			Pamela imediatamente aceitou, Aaron conduziu-a à pista e envolveu-a entre os braços. O abraço aquecia-a por inteiro. Ela podia sentir o perfume suave da loção. Rodopiaram pelo salão, como se dançassem juntos há anos. 

			As faces de Aaron eram proeminentes e os lábios sensuais. Ao perceber que olhava para a boca, Pamela encarou-o nos olhos. Notou o brilho sedutor nas profundezas do tom esverdeado. 

			O seu coração disparou. A tensão instalou-se entre ambos. Relutante, ela desviou o olhar. 

			– Fale-me de si, Pamela. Disse que veio com o seu director. Isso significa que não há nenhum namorado na sua vida?

			– Sim. Sou uma pessoa comum, não faço nada de diferente, excepto que, daqui a dois dias, irei para Asterland para substituir uma colega. 

			– Então é você! – exclamou Aaron e examinou-a com cuidado. – É o meu dia de sorte. Trabalho com o embaixador americano em Espanha. Poderemos ver-nos aos fins-de-semana – sugeriu ele, afectuoso. – Asterland é um belo lugar. Muito diferente do Texas. 

			– Posso imaginar. 

			Durante duas sequências de música, Pamela ouviu-o, enquanto Aaron estreitava o abraço e colava o seu rosto ao dela. 

			Depois, dançou com Matt Walker, um velho amigo e fazendeiro local. E, assim que a canção terminou, Aaron reapareceu e solicitou outra dança. 

			Pamela sabia que as mulheres os observavam com inveja. As roupas elegantes, compradas nas melhores casa de Royal, pareciam exuberantes demais perto do vestido preto pelo qual ela pagara cinquenta dólares. Ficou impressionada por Aaron a escolher… impressionada e feliz. De certa forma, parecia natural estar nos braços daquele homem, dançando com ele e olhando os estonteantes olhos verdes. 

			Após uma hora, Thad Delner juntou-se a eles. Assim que Pamela o apresentou a Aaron, Thad disse-lhe que queria ir embora. 

			– Eu levo a Pamela, sr. Delner – Aaron adiantou-se. – Fico contente que a tenha trazido à festa. 

			Os olhos sagazes de Thad fixaram-se em Pamela. 

			– Importas-te, Pamela?

			Pasma ante a gentileza de Aaron, ela assentiu. 

			– Não, Thad. 

			– Certo. Podem voltar a dançar. Nós conversaremos antes de tu partires para Asterland, Pamela. 

			– Obrigada por me trazeres, Thad – segundos depois, estava de volta aos braços de Aaron Black. 

			Quando ele a convidou para um copo em sua casa, Pamela aceitou, empolgada com a possibilidade de aquela noite prosseguir. Em Pine Valley, um bairro nobre da cidade, Aaron parou o carro diante dos portões, que começaram a abrir. Ao entrar no condomínio, acenou para o segurança. 

			As imensas mansões deslumbraram-na. Os vastos jardins, muito bem cuidados e a imponência das casas revelavam a vida de privilégios que Aaron possuía. A pequena residência onde ela morava e a rotina de professora pareciam insignificantes comparadas a tamanha ostentação. 

			– Porque está tão quieta? – perguntou Aaron. 

			– Eu pensava nas diferenças que existem nas nossas vidas – respondeu Pamela, olhando os palacetes. – Somos mesmo muito diferentes – acrescentou, solene. 

			– Graças a Deus – ele segurou-lhe a mão delicada e beijou a ponta dos dedos. – Se fosse como eu, não estaríamos aqui. Garanto-lhe. 

			Pamela sorriu e relaxou. Mas o sentimento opressor voltou quando entraram na mansão dos Black e Aaron desligou o alarme. 

			– Portões, guardas e alarmes. Está super protegido. 

			– Esta casa é da família. Noventa por cento do tempo, ninguém aqui vive – comentou Aaron, acendendo a luz da entrada. 

			– Lamento que tenha perdido os seus pais – murmurou ela, lembrando-se dos artigos que, há anos, descreviam a queda do avião na Dinamarca, quando os pais de Aaron e mais seis texanos faleceram. 

			– Obrigado. E quanto aos seus pais?

			– Já morreram – Pamela falou devagar, novamente surprendida por ele não saber nada a respeito de Dolly Miles. Nunca conhecera o pai e talvez a sua mãe nem sequer soubesse que homem a fecundara. 

			Aaron conduziu-a em direcção a uma imensa sala de estar, elegantemente decorada com móveis de couro e peças de cerejeira. Na parede havia uma lareira de pedras, que ele começou a acender, e um enorme tapete persa estendia-se sobre o soalho polido. 

			Maravilhada, Pamela circulou pelo ambiente, apreciando as telas pintadas a óleo. Quando voltou a olhá-lo, Aaron já tinha retirado o casaco do fato. Enquanto percorria os ombros largos com os olhos, ela sentiu a boca secar. 

			Em seguida, ele tirou a gravata e desabotoou o colarinho. Havia um clima de intimidade no facto de vê-lo despir-se, algo que a deixou ruborizada. 

			– Vinho, cerveja, whisky, sumo… – Aaron enumerou o conteúdo do bar. – O que vai querer?

			– Vinho branco parece-me uma óptima escolha – respondeu Pamela, observando-o do sofá. 

			Após abrir a garrafa, Aaron juntou-se-lhe e entregou-lhe uma taça. 

			– À noite em que nos conhecemos, Pamela – brindou ele. 

			– Acha que esta noite será memorável? – perguntou Pamela, provocante. – Você tem estilo, Aaron Black. E é perigoso – embora estivesse a namoriscar, ela tinha a sensação de que aquele brinde permaneceria dentro de si para a eternidade. 

			– Sou perigoso? Que boa notícia – Aaron tomou um gole de vinho e colocou a taça sobre a mesa de cerejeira diante do sofá. Então, acariciou uma madeixa dos cabelos negros, deixando os fios deslizarem entre os seus dedos. – Por que razão me acha perigoso?

			– A fala mansa e sedutora pode enlouquecer uma mulher. Os texanos são bons nisso. 

			– E as texanas são as mais lindas mulheres do mundo – murmurou ele, olhando-a. 

			Rindo, Pamela colocou a taça na mesa. 

			– Que mentira! Sou alta de mais, sardenta e nunca ninguém me disse quão linda sou. Portanto, não tente enganar-me, Aaron. 

			Ele não sorriu, apenas continuou a olhá-la com seriedade. 

			– Talvez eu veja algo que os outros não viram. 

			– Meu Deus, não desiste!

			– Estou somente a dizer a verdade – Aaron sorriu, absolutamente sedutor. 

			Agora navegavam em águas turbulentas. Pamela olhou em redor, tentando mudar de assunto. 

			– Se ninguém mora aqui a maior parte do tempo, quem cuida da casa?

			– Temos uma equipa de empregados – respondeu ele casualmente, sem tirar os olhos de Pamela. 

			Os dedos experientes agora massajavam-lhe a nuca, ocasionando ondas de arrepio. A única luz do ambiente vinha da lareira e a proximidade de ambos excitava-a. 

			– Por que resolveu ser professora?

			– Adoro crianças. Acredito que todas devem aprender a ler. Gosto de trabalhar com elas, em particular na leitura. Nunca tive família. Talvez por isso me sinta tão ligada às crianças. Por que quis ser diplomata?

			– A política mundial fascinava-me – Aaron estudava cada traço do rosto de Pamela. – Pensei que poderia ajudar a salvar o mundo. 

			– Mudou de opinião?

			– Mudei. Hoje em dia acho impossível. O mundo continuará a girar a despeito dos meus esforços. Sempre haverá guerras, intrigas e agora, mais que nunca, terrorismo. 

			– Parece desencantado. 

			– Não hoje à noite – afirmou Aaron, sorrindo com desejo. 

			– Comporte-se, Aaron! Está a exagerar. 

			– Não vai acreditar, mas não costumo agir assim – quando ela sorriu, Aaron tocou a face rosada. – Covinhas. Alguém já lhe deve ter dito que o seu sorriso é adorável. 

			– Talvez. Fale-me de Espanha. 

			– Vou falar, mas antes quero mostrar-lhe o país. Terá os fins-de-semana livres quando se instalar em Asterland e então poderei levá-la aos meus lugares predilectos em Espanha. 

			Embora permanecesse quieta, aquela promessa entusiasmou-a. Pamela ouviu-o descrever a Espanha e Asterland e respondeu a questões sobre o trabalho. A conversa abarcou uma variedade de assuntos, como se tivessem um milhão de temas para abordar. Durante a conversa, Aaron acariciava-lhe as mãos, a nuca, a orelha ou brincava com os cabelos. 

			Na verdade, ele olhava-a como se Pamela fosse a única mulher do mundo. 

			– A sua família viveu no Texas durante mais de cem anos, certo? – indagou ela.
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